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Abstract
Tropidodryas serra is an endemic snake from the Brazilian Atlantic Forest and despite its wide distribu-
tion, little is known about its ecology. Tropidodryas serra is an oviparous snake, but there are few avail-
able data on its reproductive cycle. In this paper, we present the first report of oviposition of T. serra in 
captivity with successfully hatching. A pregnant female was captured in the area of Non-Governmental 
Organization (NGO) Dacnis Project, Ubatuba-SP, southeastern Brazil, and held captive. The spawning 
of 7 eggs and the development of offspring were observed. The eggs (measuring 4x1.35 cm in average) 
hatched in 90 days, with 6 healthy neonates and 1 stillborn. Based on a unique successful hatching of T. 
serra eggs in captivity, the present study confirmed with naturalistic data reproductive characteristics 
of the species, such as egg laying in December and low number of atresic eggs, corroborating that the 
species should present few reproductive events and concentrated throughout the rainy season.
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O gênero Tropidodryas Fitzinger 1843 compreende duas espécies, Tropido-
dryas serra (Schlegel 1837) e Tropidodryas striaticeps (Cope 1870), endêmicas do 
bioma Mata Atlântica brasileira e amplamente distribuídos no leste do Brasil (Gue-
des e Marques, 2011). Tropidodryas serra ocorre entre os estados do Espírito Santo e 
Santa Catarina e, apesar de apresentar uma ampla distribuição, pouco é conhecido 
sobre sua ecologia (Stender-Oliveira et al., 2016). Tropidodryas serra é uma serpente 
ovípara (Marques et al., 2000), pouco abundante e, embora existam muitos registros 
de exemplares em museu, poucos são os dados de exemplares em vida, adicional-
mente são escassos os dados existentes sobre ciclo reprodutivo (Marques e Sazima, 
2004; Stender-Oliveira et al., 2016).

O conhecimento sobre a biologia reprodutiva das espécies, ciclos reprodutivos, 
fecundidade, ciclo reprodutivo e suas relações com fatores ecológicos, permitem 

Figura 1. Tropidodryas serra: A. Eclosão de um indivíduo. B. Juvenil recém eclodido. C. Fêmea após 
oviposição.
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estabelecer estratégias de conservação, principalmente de espécies ameaçadas de 
extinção (Shine e Bonnet, 2009). Assim, neste trabalho, apresentamos o primeiro 
relato de oviposição de T. serra em cativeiro com sucesso na eclosão dos filhotes. 

No dia 17 de dezembro de 2015, registramos uma fêmea de T. serra na área 
da Organização Não-Governamental (ONG) Projeto Dacnis (131.6 hectares, 23º 
27.77’ S, 45º 07.95’ W, 36 m acima do nível do mar), uma área de Mata Atlântica 
de baixada no município de Ubatuba, estado de São Paulo, Brasil. Por se tratar de 
uma espécie de difícil encontro na natureza, capturamos a fêmea para biometria 
(1000 mm de comprimento total, peso desconhecido devido à ausência de material 
para medição), e notamos que apresentava ovos nos ovidutos (Figura 1C). Devido à 
baixa quantidade de informações existentes de espécimes vivos e livres na natureza, 
optamos por manter a fêmea em cativeiro até a postura dos ovos. O espécime foi 
acondicionado em caixa transparente (56,4cm x 38,5cm x 37,1cm), com tampa e 
travas laterais perfuradas, forrada com papelão corrugado ou jornais. Após o pe-
ríodo de estudo, a fêmea e os juvenis foram liberados no mesmo local de captura, 
com exceção de um dos juvenis que veio a óbito após o nascimento e encontra-se 
tombado na Coleção Zoológica do Instituto Butantan, São Paulo.

A postura dos ovos, um total de sete, ocorreu em 27 de dezembro de 2015 (Figu-
ra 1C). Os ovos foram retirados e colocados na mesma posição em uma caixa forra-
da de Sphagnum sp., levemente umedecido, e mantidos em temperatura entre 25º C 
a 28º C. Os ovos foram medidos com paquímetro no dia da postura e apresentaram 
um comprimento mínimo e máximo, respectivamente, de 3,9 e 4,1 cm (média = ± 
4 cm); circunferência mínima e máxima, respectivamente, de 1,3 e 1,4 cm (média 
= ± 1,35 cm). Posteriormente, após 60 dias da postura, o comprimento não variou, 
mas a circunferência máxima e mínima atingiu, respectivamente, 1,5 cm e 1,6 cm 
(média= ± 2,35 cm). Em 90 dias (25-iii-2016), houve a primeira eclosão. O evento 
do rompimento da membrana externa do ovo até a total saída do juvenil (Figura 
1A) durou duas horas. Esse juvenil apresentou comprimento total de 23 cm e vitelo 
proeminente; no entanto, veio a óbito após alguns minutos e encontra-se deposita-
do na Coleção Zoológica do Instituto Butantan (IBSP 88.379). As eclosões subse-
quentes tiveram duração de 24 horas até a saída total dos juvenis (dois indivíduos 
entre dias 02 e 03 de maio de 2016; dois indivíduos entre 03 e 04 de maio de 2016 
– figura 1B). Os dois ovos restantes eram atrésicos. Dos quatro juvenis nascidos, o 
comprimento total mínimo e máximo foi de 26 e 27,5 cm, respectivamente. 

Fêmeas de serpentes da família Dipsadidae tendem a serem maiores que seus 
respectivos machos (López e Giraudo, 2008; Quintela et al., 2017), sendo esta uma 
característica morfológica associada à fecundidade e acomodação de seus ovos 
(Shine, 1994). No entanto, apesar de mais compridos, serpentes arborícolas ten-
dem a apresentar corpo mais estreito, cauda alongada e certa compressão lateral 
(Vitt e Vangilder, 1983; Lillywhite e Henderson, 1993). Serpentes arbóreas, por pos-
suírem corpo comprimido, produzem menores ninhadas que as serpentes terrestres 
e aquáticas (Vitt, 1986; Lillywhite e Henderson, 1993). Os folículos atrésicos rep-
resentam um fator importante no crescimento e maturação dos ovócitos, controle 
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do tamanho da desova e na produção de esteroides, uma vez que apenas parte dos 
ovócitos são fecundados e a maior parte definha (Guraya, 1965; Wang et al., 2013). 
A atrésia pode ocorrer nos folículos de qualquer estágio do desenvolvimento, sendo 
mais comum em folículos com granulosa polimórfica ou em folículos maduros que 
não conseguiram ovular (Saidapur, 1978). Baseado no único sucesso de eclosão em 
cativeiro de ovos de T. serra, o presente estudo demonstra, com dados naturalísticos, 
que o tamanho e número de ovos da fêmea avaliada estão na média conhecida para 
as fêmeas adultas da espécie (497-1131mm e 7-11 ovócitos nos ovidutos) (Stender-
Oliveira et al., 2016). A postura dos ovos em dezembro (presente trabalho), com 
um baixo número de ovos atrésicos, corrobora que T. serra apresenta poucos even-
tos reprodutivos e concentrados ao longo da temporada de chuva, onde as fêmeas 
apresentam ovários inativos ao longo da maior parte do ano e a vitelogênese ocorre 
entre o final da estação seca e metade da estação chuvosa (Stender-Oliveira et al., 
2016). Com esse relato, esperamos aumentar o conhecimento sobre uma espécie 
amplamente distribuída, mas com escassas informações sobre sua biologia e eco-
logia. 
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Resumo

Tropidodryas serra é uma serpente endêmica da Mata Atlântica brasileira e apesar 
da sua ampla distribuição, pouco é conhecido sobre sua ecologia. Tropidodryas serra 
é ovípara, mas poucos são os dados existentes sobre seu ciclo reprodutivo. Neste 
trabalho, apresentamos o primeiro relato de oviposição de T. serra em cativeiro com 
sucesso na eclosão dos filhotes. Uma fêmea grávida de T. serra foi capturada na área 
da Organização Não Governamental (ONG) Projeto Dacnis, município de Ubatu-
ba-SP, sudeste do Brasil, e mantida em cativeiro. A postura de sete ovos e o desen-
volvimento dos filhotes foram observados. Os ovos (comprimento médio = ± 4 cm; 
circunferência média= ± 1,35 cm) eclodiram em 90 dias, com 6 neonatos saudáveis 
e 1 natimorto.  Baseado no único sucesso de eclosão em cativeiro de ovos de T. serra, 
o presente estudo confirmou, com dados naturalísticos, características reprodutivas 
da espécie, como postura dos ovos em dezembro e baixo número de ovos atrésicos, 
corroborando que a espécie deve apresentar poucos eventos reprodutivos e concen-
trados ao longo da temporada de chuva.
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